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JHE ln diria qn» UID-'1515 individuo'

lirlazle continha Hrmo o unido nlll

ri. 'Lillo tão a'illlllt-l e orientam¡ tão

l.: 'll o llnll'urlnmllonte intolligencins

túu robust: (como heterogencas?

Quem ri .I que :l presenca dv'llll]

só homem dnstrnia tantos caprichos,

dominava tantas intrigas e callava

tantos ambição: algumas ||10$q| -

nllas? Quem dll'lll que esse unico

homem ¡lirigio à victoria o seu par-

tido. firma e llnido como esquadrão

St rodo__ e (le Iii o rui' 'gl sempre

tr In'lphaniot7 E quem di la que .a -

' grande homem fazia sublressc

  

  

 

    

pnrlilio ao poder quando e pelo tem#

no que queria?

 

lr-.1mciu Ant". '

l l
li iam-iser“ » SEBA

assignalailo um estadlsln olninon ri

sofirou com a sua morte, jllsliñ-

cal-o-lliai

Um partldn [arto e (li

prinlniro partido nmnnl .him porto-

gunz, transformou-sp n'llnm babel,

n'nnla nebulosa imp

da nm UhdHCP á sua proprio força.

não sa, deixando influenciar _por cx-

tranhn algum; ando cada nm «lo-

ularacõos tl sun bella prazer. nao se

importando com as nonveniencias

rio partido c trazendo a publico nl»

dons quo para honra do seu part' 'lo

sú deviam ser lavadas em fill. a.

Um partido no estado de espllacelo

cullw eslú o antigo rogenemdor e

com tantas luclas intestino: declarír

das, nenhuma garantia e confiança

pode inspirar ao pniz.

Não nosilludanlos: Um grupo riu

homens como os que assignamm es-

se protesto de ha dias, n'uma ;gran-

llu porte composto rle rolllos ajáfó-

ra da glria politlcn, não pode por

forma alguma, constituir um partido

forle llonl Pspemnç s d'issn como

nchdítam para ahi nlnitns ingenuos.

Faça-so alii uma selecção consciulr

cinsu do gente llLil o aclirn, e \

se-hn a que proporções lina reduz

rio o g Ipo. Apporeoeramahinomi-

v ndivuluos, que n'esta ultima ln

lln in de annos. qu( o viviam de. (-0-

nhecidos no campo agitado da politi-

ca, E 1': a157inrlivírllms,lzranulc pan-lo

nas condi los indicadas. que rs-solu

vam :l ml :ão do grande partido re-

 

  

  

  

  

  

   

 

   

gcncmrlor? V

lã é a esse grupo, onde os chorus

são tantos quantos us soldadosv as

correntes de ideas tontssqnanlns as

cabeças, que quer viver com o gia

Sç Fontes. na sua passagem pela

\ politica portllgnezu não se tirasse

a transformação quo o seu partido

”plinado. o

ivo), onde na» l

  

STI. O CORREIA DA COSTA

rinso nome do partido de Fontes?

o é a nomenclatura que salva a

pallld, ls'o l': la nm alles.

Que o tac insismo d'nns ou a

ignorancia de outros, considerar inu~

til a acção B' júlia.

Soja-nos perlnitiido dizer queznào

acompanhanan este producto de

' !ções osqunntmlas.

U grupo do sur. narjooa é infe-

rior em numero e mesmo muito infe»

rior, mas quer-nus parecer que o

snr. Burjono organisnria mais facil-

mente e melhor um ministram) nn

sua gente que o snr. Serpa. Opinar

ums «festa forma e cremos que a

maior parte da gente.

E' um grupo pequeno, mas sale'

cw. ;E não fará esta gente falta ao

_partido nolno dizem muitos?

Os l'acbos responderão por n65,

Diz-so e com fundamento que

uma parte importante do partido re›

i publicann su junlll no grupo do snr.

f Barjona. constituindo assim n esquer-

'do-ilynasticai Não é motivo para dan

- mos os «mboms aosn' Barjonn nem

ao pniz por essa aquisição. Um pm'-

tido como o republicano, que nu

nascer está já nlinado por luna for~

te decadencio moral e no intimo do

qual tumultuam já os paixões, lides
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lroca e o insulto no seu directo-

r , um partido além de Ludo isto

teve ainda por processodepropagnn-

rla. a nrruaca. 0 descrvdito e o insul-

l to ao adversário, e se compõe na

i maior parto de ;rante ignorante e em-

ibebida de idéias orroneas; um par-

tido n'oslas condições e indiscipli-

inmlo, não pndo fazer feliz nenhum

_outro ao qual se addicionei

r Não é com prazer que rngistamas

r estos lactosmigniiinnmol-o aqui'.espu-

rando que o 'tempo sc comu-rogue
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AS AMAZONAS DO DAHOMEY

  

 

Dime que _ a Daholney tende

aeiringnll-.s n Ànnnnn-snnunlucnum¡ um

(zipnos o consuma indica da wmvnturn _

ssclllic sknunnuns mm»- mentes man. e

O uxñru u i' iloncnle me nào Culllít menos

ilo onn mi malan s e que il-mn win do'

n :linda Do min n vida n01 lmmny tem

l ¡n- le 'salmo l'JIoi'. 'ira se rnznrlnnaW

Mm rl'ls . !msm inmumr que nos sacx' ›s
lmmml rmnoimirso lnnnmn por Column!
n i o preta to de mia >

'pu n que sc os¡ !liam .

llleum de unir-n os n

Silo muito «been/'deu, rulntimmeute .vá s

chores. *Zle quai ¡lilliihnm :n (digas o osl

r o nnncm ser cas v dos por

 

     

  

 

     

  

   

 

  

  

     

mn ldn :'nllho.

o e¡ tem o direito e um diana: da via'
annno cl.. - 'v v n: mstumlls

 

, [e

learn nnn dia ulu quo o m remain o win-.-

!a qua lhe pagzxm .- senhores e faz proselltes

0.17 'que Entende div ¡ri

yelcn( vas llos u 'oanu

¡nm-ines, :u'mga sn'n minute-,use direito, i

Apesar :lim lim as da França a da. Ingla-

l

  

 

     

 

tem: elle wminú ::numa no seu lrañco do
,escravatura - mútua lsng bommcmíms.

 

N'csw din IeanL1«!e nl¡ pm

um grand estrada mdese num (mm nn pm

Çms Ile .in. os vldnllw 59 gnrmos na

Hum¡ e ns mercadorias (liver No Íl'Bllh) o

ligados est( »e primeiros inimigos. n ral¡

ln. os escrava reservn. os para n sacriñc so-

lelnnc, quo ri 'a !Cr o hoquw( «la r la.

Toda a paplllnçzlo, isto é, o einen-no. porque

o quo nau é gui-rmiru c- e .-nm, do. la «ln

E1¡ d'Allo i

  

      

  

  

   

  

 

dn mnmn-nn. .vn vangarda Vão . solda V

por companheiras, tenda cada na o seu ch

fa. protegido por um gun is Em seglll

  

w Parar n .-nllll .rn n lr: o lnn

dns opnrnçaes :om- i ' .

as lim:le n com n mll5lrn n m tc. dnncnn-

do, disparando n s pm o ar e cantanqu o
aspecto é dos mais dA

  

  

rnnclarle |

unndo o rei n '

l' comido

i ninligo o

a u v-'i pw

 

  

u.

nnm mropop' un: nan-.l m via;

Ilm \'ElJliJ com Jum bar '| I

vom. rn
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a rn h'o o?

v him, o V
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pnns, suga

arma. O «mg

d um

  

      

 

nrarll l

_ «os do ca min

ns ;il-es de rapina um sinistro maquete

uma :mcstmpamo este milhares da Supph De,

que sa repetem nyloposüz) de qualquer coisa.

  

 

       

a hm lim w

i
?lo I! como“ para w

Fallenlas dm, ;un 'cms dahomum. Nilo

são ;Apenas o Hu», mio dia nos soldados o

› dr) coragem e íntl'epldez, porque

m de per e¡ su todo o EXEXUHA) ¡nmnn

lwn Os ¡mera-ima especie do guarda civil

do nnu bodas ns homem livros c ralioos razao:

mm. só são chamados em tempo de guem

no n |m rlgumr nas pl'oclssósseo'lalllncs. o q'le

~ n ur mostly' uonnl do exercito

  

   

   

 

  

       

   

   

 

  
  

  

sllppol'tem umin

os: ' ni

 

mais do qu os nmnnns

aa (341535, os yriwç n.

:ll

 

X05 em quai¡ toda a Ellsla

meme no (Jmlldo-Bnnny

na da B (m.

;um ln de Gwl'lc n- o rei :1-: Ua-
-e= que ::nv 3,0 '

:num pzrlmnur- v . .algm

els M da alhlm n umalalgilra

 

  

           

  

  

  

l-les V

o mnn'nc

am_ Não Diahãtunia do s

'Illr q nva

ar que cus~

[MO Íris

'Em ganl lame-

~ rura- s nara a

 

  !rir , .. l lel
, .l s “Menos n plnudnu

Balla. a, .|lu.L_n.l45 :mp qnnsl scmrlc rlrv

gclls.

     

    

   

 

i ms que fo m \

hei-la tem uu-

nmin c por w

 

mostram

cglllil ns _

:mem que estos intimas se

3295.

 

!as maia ferozes nos co

 

Vi. .me. Burton. notou ea.“ egualdade l

  

 

  

 

rcnlyl, a intriga, a descumpasturu -'

 

   

 

molas E comumemos
' 'l w, Repetlções lie-os em. iss¡

por como de abatimento'

mandem¡ ::uouwww-na nf' 250. v
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de justificar que nós mesmo do can-

to da aldea prol/iamos o deslisar lon-

gínquo de correntes tão encontradas

Tudo isto não-poda sor indiifelm

te ao partido progressista', p o'

precisa d'um partido monarclwclaz. ~ -

suiñciuntemsnle forte que o _splash '-f

tm¡ na nação politica, porque um 1_

elaboração constante e fecundtooimofi 4"

tem tido este governo h de Dor'çosn- É!?

mente reclamar um periodo 'de das# l

canso, '

       
    

 

   

 

     

  

   

   

     

   

  

  

  

   
  
  
  

   

   

   
    

 

1 deulnleoto o eu" sm Fort nato Am

gusto Pimentel. distincto a'l nicotina' v

entermarias das cndeins'da Kalango f

do Portao aposentada do has tail ›

Real de Santo Antonio 'pelo seu um

niversario nntalit "o, Sup ox.“ com-

pletou ante-homem 79 nnnos,sentin|- '

dose uinda com muito vida 0 snri

:enlmendador Pimentel é puldo dia»

lincto escriptor Alberto Pimentel i, -

antigo eli-deputado e relator do mané-r

rio das Camaras, e da nosso porticu- -'

lar amigo Fortunato Augusto Pimen-

Lel Junior.
.v   

      

   
    

     

    

     

    

    
  

   

   

  

When-de de l. inutil-¡9.4-

Está em Villa do Conde com silk'

ex.“ esposa o nobre~minisbro do

guerra. Foi recebido na estação d' e i

qunlln villa, e açompnnhado em

ruagells até ll ousa da ex.” igor.A viga

condessa de Negrellos. pela calmaria: .

municipal, pelas ancmrldmlea lonas;

e grandu numero de povo. Foi alvo _

d'uma ovnção imponente.

_.# w_____ _y_ _-.à

 

     

 

    

  

  
  

  

      

 

    

  

  

   
   

    

 

     

das. anoi as armadas de navalha ("VGka

lim-tn) occu m a terceira lilo.

Pela fan dudu a pelo nrlllnmente-DWQHJ'

dust ruins- n servirdo cvpnnmllma, a nmedmn *

tnr n inimigo. Em qual-ca um“ collnmuong
que com 'uu aiilrmlt m. Vnm lmlldAS do '

espingm - do pedernelm o manobram 'com

n precisão d'um bando de email-oa. De !asilo

sAo cantoras e dlmsarinms iniatlgnweis. Apnshr

de nñ'ecLorelu o :ir a n dcwnvulmm million¡

tem em gem) um rmncter bastante meigo) \

Ao soiimo como pertenceu¡ asraparlm v

armados de meus e flechas (arabe to). São a! J
. belhs lla Dahumny. r. n excepção @kw-í'

to: mpnrlgn' as dnhomennno dlsnnguem-se A

mais pulo desenvolvimento do tecido adiposo ~ -
do que pala halleza.

Quem Jirelumlusse oumntmr nos o garbe

i'lma D nn por cxnmplnm¡ ria (imponha

do' Bonni¡ n p axorc o de peru, e aliança

que nada e' mais feio, lllolíeilo e Iupugnimilll

Du pos¡ vu nr peito \lo nnmem rins uma.

- indu lia, v s clovmw o a tçtYlllouttos

. lo. Eni-gm.; que :uz tai-

'o achou unua gua Li .

Gcnmí. n mn: caçador do leon,

urn'lill-ns em mm. O melhor é escolher o

melo termo se se 'edital' o que accusalu a.

ma' YQL'GBÂES v mes que :ls calculam um

          

    

   

  

  

   

        

  

o so rom lmynrlanoia sob o n-

:o rio nm da dimino V (ln população, or~

que se as :Amazonas são verdadeiramente nas_

La: e so (ominlmux. causa pmwir, n'nm din

do tompo. n nxtínc [U da raça dohomsalu,

que iii como¡ apenas 13 habitar-md por legun '~ -

quadrada. Confessenlos que a civilisaçl'm nula *

¡verdurin com isso. . V

's

E

3.” p run _

lclcpllznies »usam por sor as mms destenu-

:eguem-sellmn os caçadums de         



      

 

  

    

   

   

    

lesñiridndé que

< ¡ari-in. mà das_ melhore?

.tem Midi). ~

enero asma explendida.

- laminação satigñaz plenamen-

qne estava na_ praça, vis-

. Jslanbia apresentava uma

@activa rapina..
ñp íLuzes encarnados e verdes,

H man; um eñeitujisçincto.

l ÀFOIJDGDÂ que Vprmcipiassem as

“ z a ,apagar-se tão cedo.

ÃO Mol di¡ Varzea tambem agra-

dÍSÍructanrlufse perfeitamente

m extremo da avenida.

A ' uminacãova balões nn Varzea

, , *quekñni verdadeiramente deslumv

É !L _jr-anta. Bs ramos das arvores pen-

^ -' mms para a estrada. carregados de

ps de diversas côres, apresenta

, par entre a verdnra das arro-

u aspecto d'un] cacho verdadei-

ente surprehenduute. N'uuiu ál-

é'impossivel desejar sn melhor.

Na ros Direitaha illuiniuacño em

gn angra ou tam em immensu.

?r Q logo durou até de manhã,

.K8 musicas desempenharam-so

pa .feitamente ria sua missão. ,

_A musica do Pinheiro da Bem-

'ta, _magistralmente regida pelo

Sebastião 'de Quadros, é que [ez

,gasta de i reis“

-.:..Apesar e ser uma musica nas_

em e a igreja estar n'umas condi-

gçes, , lines, em virtude das obras

" ella andam. houvevse ella mn-

, _ grata, que mereceu a sympat a

', É» circumstautes.

* - Emvseguida a missa subiu u pro-

suo que _ia com toda a ordem e

np_ bonita. ' ,

. - ' noitinha houve as corridas.

A concorrencia do povo de tora

um enorme. A praça, e ruas conti-

l › mesmo a avenida da Varzea

_ _ mento se trunsitavam.

*› "'mnidomos. dignos de todos

Gales, leram incansuvui¡ sem-

- 'Nem , lho num despusas os

A v. id'bu; nem obstaram a que ñ-

A ¡assumiuma festa exglendida e sem

,, uma das melhores que aqui

'33m havido, '

5

aih no (uma. - Houve

estes _dias umn^explendida pes-

::arjiq no Vouga. promovida pelo sur.

Manoel .Maria Ferreira Souto, a que

- aistiu um grande numero de se-

hprae e cavalheiros,

' A No numero seguinte l'ullaramos

ásia desenvolviduinente d'ells»

   

  

  

   

  

  

 

    

   

    

  

  

    

    

   

 

   

    

 

    

  

   

  

   

  

  

   

 

  

  

   

  

 

,Palau-n hunurtslleuomNo

numeroseguints continuaremos com

esta sacana.

Plrlldl. - Partiram do Porto

'pará o Rio de Janeiro na snrs. Ja-

cintha antonio Pinto da Silva; ñlho

da ex.“ viuva Jueintho Silva. com

l l Ã rariu à rua do Almada, e Christia-

- ' Ventura de Magalhães Reis.

í Desejamos aos illustres viajantes

, ::L-.uma felicissima viagem.

r, "

1 '2' ' Parlhans.-Nn cheu do Parto,

-' !ez exame de franc-.ez a ex.” sr .'

D Rosa de Jezus Pinto, intelligent

,anna ñlhu do ex.“ snr, Antonin LIIIZ

Pinto e da ex.” sur.“ D. Maria da

Conceição Pinto.

o Becebn, pois, a gentil menina e

sua ex.“ familia os nossos cordeaes

parabens, pulo brilhante exame que

_ acabada lazer.

. cluhxrngreulslt (ln Pol-lo.

-SBÉunda nas diz u nosso estimado

@Mega a correspondente, u'uquella

_ e, . esteve importantíssima a

é! mensal que a digna direcção

aquelle Club costuma adorei-,er aos

“seus mudados e familias.

    

  

 

   

  

    

  

  

Ficamos iisongead

como toi dirigiu“ baile: ue, cor:

rea unimadamentã, danáau ó-'se até

55'3 horas da madrugada.

A decoração dan salão e :nas de-

Dcndsncías era primorusa.

' Agradecemos á íllustmda direc-

ção o convite que se dignuu fazer ao

nosso illusti-ado Vcollega njaquella ai»

dade.

r

¡int-e elementar.-Na escola

om-:ial de cadureita, no Porto, fez ha

dias exame elementar Carlos Lopes-

Novaes do Valie, tale'utosa emanca

que conta apenas 8 annos. Endere-

canius os mais sinceros parabens á

intelligentissíma creanoa e a sua

exe." familia.

Exame no Lyeeu do Pol-ln.

-Felicitamos a ex.” sur.n D. Felis-

bina Dulce de Carvalho Ferreira. pela

brilhante cxumu que [ez de '2.0 anna

de pnrlugnez,

A sympathica e intelligentc mc-

nina respondeu por uniu maneira_

pouco vulgar :is perguntas de seus

uxaniinadores, como conhecedor-a do

cursa de portugucz.

Honra sobremaneira a ex." saiu'

Do Maria Angu ta de Carvalho Mi-

randa, digna director¡ do collegiu de

Nossa Sul ara do Estrella, onde a

gentil menina é uma das mais (lis-

tiuctas alumuas.

Já no 'peuultímn numero tivemusl

u satisfação de a felicltarmus pelos

seus excellentes exames de arithme-

tica e 1.' annu de portugnez; hoje

registamos mais esta approvacño e

faremos votos para que o ns no-

vos estudos sejam proginssims.

Receba pais a intelligenle muni-

nu, sua ex." mãe a 61."“ sur,l D.

Leonor da Luz Fort-eins do Carvalho.

seu pac e avo Joaquim Ferreira de

Carvalho e Miguel José Sousa Fcl'lLie

ra, conceituados o bem conhecidos ~

pharmaceullcus n'uquella cidade os

nussos sinceros emboras.

   

unnroblos.-Vive na Regua uma

.mulher de nome ,lasanha Bermuda,

com uma alcunha muito original,

ue conta 102 -m'nos de idade e ain«

t a Bu linho, faz serviços domesticos

e parcurre um differentea dias e sem

fadiga as ruas da Villa, implorando a

caridade publica.

Conserva todas as facilidades in-

;mllectunes não usa o'cu'los, diz que

nunca' esteve doente, e conta com

:bastante graça alguns episodios da

invasão fran em, de que se recorda

perfeitamente.

Cusuu tri-s vezes e é. viuva, não

tendo desmundentes.

-Na Praia de Nazareth existe.

tambem um Velhinho chamado José

João, que conta a bagatella de ill/t

nnnos feitos em dezembro de 1886.

11a trinta e dois annos que envin›

vou. ñeundn-Ihe 14 ñlhos, dos quaes

só dois sào hnje vivos. t

Este Centenario respeitavel non-

surra ainda todas as anas faculdades

intelleetnaes. .

Passeia amiudadas vezes pela hei- i

ra-mar sem auxilio de bordão, u. l

ainda em julho dn anno i'lndo am'mrl

tou a impelnnsidade das und .. in-Í

do ao mar em companhia de alguns

pescadurus. -

  

nrseell n preco do nat-Pap!

ticipam-uos d'Aveirn que as marinhas l

continuam a prodn e que o sal

já des ,eu de 1M!) a lõôWO reis o

barco ou os 152000 iltl'UF, nãn sendo

por omquunlu a prnc'ura superior á;

oñ'erta. Nas costas du pesca vâosc,

(azendn depositos g'andes de sul,

pois que o preço convida á armaze~

nagein. ,

stimamos immenso que este

genero vá baixando successiramen-›

;te de preço'.

    

pen tábua '

um preço exces.

' dias que se acha tomada d'um sumiu¡ y

 

' _Foi premiada no 2,3

anne 'da'Eaeóia Medico-Cirurgiaa rio'

Porto, o nosso collega na reda

d'este jornal, o snr. Ricardo M, No-

guyira Souto.

  

!Í Senhora de Ia Malena.

Nus d s '13. 14 a 15 do corrente [us-

tejavse em Oliveira d'àzemr i) :ni-

lagrusa imang de _Nossa Senhora

de la Salette. _

Dizem-nos que será este nuno 1

brilhantissima. ,

 

Companhia Ilo ga: ni¡ Portq.

E ' no'sos continuam

defendendo osuntei es dos cun-

sumídores do eae, a usando ardi-

reccão d'vsta companhia por não ter

ainda unnunciudo a ha¡ no preço

do ;zaz consumido. nem lüo pouco

ter abulido o aluguer dus contado-

res.

Nós Iamentamos que estando á 1

frente da gerencia um homem tan l

intelhgente uãb uttr-nda as quo ns

da imprensa qnn advoga ajustlçd

recnnhenida por todos do an n'uaz

está senda fornecido ao publico por

amin elevado!

Temos em nn**u puder ns l n›

diçdceda companh hrlu qui-_- m ,

numeros seguintes publii, rmnn.. u I

pnlas qu' s se ré, que só 0 munici›

pio de Llsboa [nz nmu nconomin da

alguns contos de re e as partiutr

lares gustnrào me 4 do sómente da

que gostavam com u companhia por-

tugueza. .

l E ã n e E      

   

     

     

sonim pri-funiln.›-Unia cam-

puucla de Lauihnrel Walkyne. ha SD W

profundissimo.

Esta pobre atum conta 16 an-

nos e desde que caiu em semelhan-

te luthorgia não tem comido coisa

alguma,

  

Mulher. vendlrla.-i)nis espo- i

sos viriam em _Aguedm separurlns;

n'elles parece qm: não hnv¡ dispn- 1

sições para formar um só casal. un- l

da um t nalhon-se, usmlhnndu l

novos elementos pura constituir ' '

mihu u seu mndo.

Decorrido tampo. é proposta na

marido a venda da mulhwr.

Venda não é o termo proprio, (mis

a que se chega por num mui-lnsàn

rigorosa do cuntrnctn celebrado a le- ,

gulisado n'um dos carlorius da viila l

de Aguada.

0 comprador pretendia anctnrisa-

cão do marido para o Brazil, median-

te umas tantas libras.

0 negocio ultimou-se a contanto

d'umbas as partes, e a mulher aun-

ra livre. vae embarcar p: a Santa '

Cruz em companhia do cmnpradar. l

   

i
r

  

nlrorslo.-Foi hontum suntrm

  

 

ciada em Lisboa u separa do sur. l

.-\ers da Fonseca e sua r. pl ,

T- tbem I'f'qll .mu dirursi n [11'04

fessn Ji Julia Rodrigues, intelli-

gientn chi¡ o.

  

  

 

Imperador do llrnlll. _Sim

inaueslade continua a @nc-nutrir mi

medir-,inn 'p i9nse. allir . ›n~i-

reis ans seus Iucumiuodns 'le sand».

Est iamos dn coraçao qu», assim

aconteça. '

 

  

 

¡algm-la. _Continua a e'uzm- as

suas dpvastaçõ« no vnnuwlho de

Felpuei , z¡ ter¡ 'el lagarta.

E* curioso o rosl ' que vila vini-

xa no tronun das ai'vnrus que per-

   

 

zido por um ferro em bra a. I

  

  

zm proceda-:nn a nora (apt.

!sur

Jda á IIIUHN'F. a rulrhrc

0 subsidio :mmmlmmirn nas m

    

wESlíult hn dias um Villa dot

dias r

corre :inn: sulco que parem! prudu» ido i

!isenção de ann'lhli'çñn. -'

Alguns nai'óchos das diutstr.

!Tino *0:0 rrquerer no

autos/.l nontr .

r ur IS . us pre-lados, par.; os

Sellllllñil

 

  

  

 

clpc Imperial da t"?-

*Em cnusv non. .i do se

intimando ligu- IImv-ulv n

(-sarrsoI-m que ainda in-m nai'

gautn o p »- ¡Inpn'

mauh'

   

 

   

     

  

 

l'L-ira ultima.

t sa npurncán. feita com o ine-

llmlo. min produziu nnnlnh

ihl'lammaluria,

. nda «Ie snurle e da voz do

pl'lut'ip'. é ['lecliultttf,

   
  

0 Juhllni do l'apn. ~ Inaugu-

l'nu»'13 em 111an '

ria dc' Munscnhor

Snnln Sãmmu i-xpu

put < que ráo s

    

   

de tudo ns

enviados du
   

  

 

  

¡vroxrum _iuhilru

.\ Pxpusiçàn occupn muitas

\':is l' us ¡wrrsvntns das div:: *us iii

s estao til 'das mn sem:ô›>su -

pavim-

A maioria dus oi'vjnctos uxpos os

sun ;warn s du altar. ourirosnrla

Iain :das e cmidvlahrns de

pr; r. punurl.. para altar, toalhas pu-

ra mnnmmhi'w e muitos artigos t I-

\'9I'hClSr

     

    

   

  

 

0 duram-ri¡ ¡Full! pao. - No

cemitprio d» iillllltlledvh Sulmdol

sum-u u tumuiu da filha um un-

¡nor sutiiico-himuum, Alexandra Ba-

Iazs Enaunlrarnmdlm nas .duiheuas

uma l'iJI'LnJiB ¡lr-sperlidn nhrnscriplu-

tintura Bu-

lazs-liugnnr nom quem rstavu divnr-

riudn desde NTI.

Além de snndmlus da nlha o pu-

 

  

     

  

hru *uir'ida turu nnLrn muij para

¡irnourar a me¡ in. ruvuzus ria fortu-

na.

ou cães ilnmnmlm -lvln dia::

um cao dn sur. Manual [has de (

vulho, (it: \'illar, ('Illrriru du .Mundus,

tri-o nm ataque dr ruiva. a Inintn du

sa atirar -l inn outro r-ào. e bem nssi ln

nos pumus r ;gullinhns da unsu,

(I dano da casa mundo" lago nm~

tar ns animar.: mordidas, assim ral-

mo o animal raiVUsu

  

Sllhsldlo 4 O unvrrnn rnnnnaa

 

pos 2 bispos das dim 's do uma),

para pr. miricm os nl'llnuurlos dos

~ 'n' dados, a bagateila de

   

\'lueu.

  o nnlira ministro da pu

 

   
'nínrmhlada-Í) sm'. mr quw.

riusa ustzi uravmnentu vn

mu i); mmliuu rlupri'gm:: todos os

s ¡vn-a alluiar u uniarmulade

  

-u 0st ilIn.~.Irr› titular.

l' lilo mcilk'o “tá al ¡Irto

rmr ir n p ILV a mm: :i muuini-

pal iii: Tur Nu is. 1mm ¡WDVImHL'

tn 'o 1 o m.- , mrnrgii-o, com

P n' ¡nv ln villnwom o ordenado

' leuI) reis e |7Il|~u livro.

  

 

  

  

   
     

 

  
il e

0

  

› l:nwia.-Hslus ulti 10:¡

runs rl'psl» rm trem h xa-

n |quln de ñ num Inuita

Jim:qu do su púdur l url' :i nara-ga-

    

cao

raiar. _Contínua um ralnr in» '

tensissimo; o que se SL'HLÍH no .iu-

mingu, scgundn e [Pl'cil ioiru era

verdadeiramente aspliyxianle.

A falta d'agiimé muito sensível.

u -nr I'illi) d'Ul

and. _

;a [estivmade d'nma prumssào.

¡Iozndm - Mnrreu alugado no

rio Aluna. mn ra z de Carregosa,

'eua d'Azemois, que

apanhar algumas palmas para

     



   

  

l

    

11' 1 "1
!1 r 4 \

l JIJ“ .1, ;k

me Essa prretidigituçàa a quc ch
maes -Poíitwau

da (.1an   

 

d. ' cream-Hu ,

r Ide: não ros façaos esperar._ri-mm_7- w ›

'

IL &IEEüA'EQFAMILIA é o lypo mais pel'-

reILn da l'elmirlanle humana.

E n'v ee ¡vquvno ramo nude_ as W
disscnçíu - pulmcas não turram os
animo. othl I' ¡ c vas“.AIIns «e von

fnnvlem n'um LHHIIÍPXI) de . 5 usp¡
ra, ms. qm; se nnmntraln [Mas os
gusns, [OIIJS a* ajl'uin ' pm' s que '
náo rucu n- n< lrume 4 'mísah
rias human W

Iv." um. u' 'o cunLinhu chamada *
o 1:11' doumstiuu, que n homem d'e -

lo 411w:: 2 [m ugniçüus do:
.eu xtngunn am 6 ah! _que a sabia

dussllz 'L pInr¡ ( nas scien-
1'1 nhi qm: u humilzlu opera-

I'ÍO u m-hunui das m1; s do seu
longa e dolurua) trabalho,

E' n.: l'mnma qu¡ recebem os
consulhu mlulurr-s d'um piu-3 uxtn
mas“ ; é na familm que su recebem r
os crust nniIIIuIÍuI'Ps rl'uuu mau

'5M 11mm: du rmnsulnçãu que Deus
cu“ucnu ua (II Hl'lo u¡ um da vida para
rerresz r ' lznhlus crcslarlos pelo

    

runs em permmmlo ambiente,
O!“ Pm l ' o Hdr)x

.Hum dc c u vmda

. um.“ que r hum _ uma

  
Pap-Jc t-m

A nmgm

      

  

     

  

   

      

 

Poenrb :terms n'esses olhos min
.3 mm um › “um. uprumma
o verdan msm n su uu um: Xelim

  

  

Doce n do céo! n's velas creio
Que splms a amor um vaga :memo:
Onda me ler . Intimo susplrn ')

 

  

  

 

   

fogo de¡ d _tl
. » _ . _-Poelus. que ms al'adigues na“ ('"m'alws trapo'cr ¡lc-'30 ¡Fuus mlvxunrlrmos» lungm

rasos, uhu'ms d'mn nmur xlchlasco, !v
para qu'urlm-Ilus 2'¡ vossa amada; pou-
tas, que coment¡ o vo 90 talen-W
L4) n'um poema, rulgu mo as mais '
d e dumm P'SUS I * um !os

J] -;suLuth e Yda «Poesiuzu e Grunge a;
mum, nau comu ella u m: ' '
c'tmlac esse pouma imnmn

poema um ulgenteque Dcus tank,
V Wpou na 1'¡ unlu da mulher ;mr-,anlau-o,

w 11041015! Nau; nào pude! › porque
fnão su nl¡ - -ve o lranscuudeuteu

01:“ s v as, em que: u (.¡culeH _
usmlhuu L Invíos da suudivimladu. prrgmçam os sms prateadasnào :su prnrumlam; obras [aus nãoW raios ¡vnr sobra a nulllmzp. ens uumprohcmle o saber terreno. como um Iyrio unnmculndo, abriu o A

1 culix nl' mor na abndarlu call'le cra- í
vejmla du sumlillmules Pslrellns.

ruuhara u ola-
Â rosa 9 mría da.: Iarankgn- I'us e es-

_ “algm-n pelo mbmnle; e Iz'l PH] bz¡qu(- ' ' luclz muudanns chegam a xo ,J ,.¡_, l¡ _um w, 50W” “um. ¡
“I'm" D 5 "1'59” ll“ mm““ J leque 'Hu'vuln embalam somuo d'u-A «Pulnln o. vs. _mim da «Am- ma mem"“

17W“: ""Ã'SMIL" A”““ms 00“'66'557 Na saIÂ |uxm~sammle umhilanla aeuLM' uuuLos anunus.

7.“e_

  

   

 

  

   

  

  

  

 

LUA surgia rm horísonle u es›

  

;
v

E na 5 l_

  

   mu me «ll'm u coração an ver
     

   

  

' bntar contínuo.de'

 

e uh: gnsar na sem

henç ans da mãe cau-
nthd, n avmr ul.: esposa e os_heuns

Conceição Victoria Marqucs. r :um: umulnuhas

7 1: à mmñstãu da san amor

   

;ll

    

Mas ella'não'n podia v -
1h¡= impossivel acreditar e

lavra ; a »nas sentia por

paLhia e 1.a 7. voxqmixãn.

Tambem ella nmaru muíl
sim-er¡ Ade mas menlíramvl
íngr lillãO xnurclmwlhc a l
creu 'a Iloj não cre no amor;
cn ç › "e frio como B nevn das

    

   

  

   

  
   

    
    

   

  

  

  

  

 

  
  

  

  

  

¡cum um sul'rlsn !mw «ie mem'
' rw ¡mn/IP“: «O mPu r.

W de "mim sangrar. Lm'nnu 7 V
; Malarmn-me [urlus as aspxrucõss. (l
' rulhnrxnmno !mins as

quumln Ludo me dom_

l
1 Furto, 1886,

r

 

  
    

   e da, ;z
      

   

  

  

   

  

  

   
A Lma Martins.       

    

   

 

    

       

    

       

   

 

  

  

   

    

W Lam. com: a. visao das sonhos dns crnun
(Iomldn
E ro o

  

        

 

     

 

    
   

Sum“ qun! voujnr (Las maxima mm,
.uma rmnu o balu- !las ovnlhinhas mlmsas' ,mamas de luz as mas luh'us mnngme.,. mmbem da cbr as», tinudu mama

   

    

    

     
  
  

   

Maga cume em meiga n baum da Pelrarnh
uma naun:: da uma que para longe ambar
:Jllndu .n vasta no mm a luzdoaol que n duír    

          

  
Rim-ga .como um sorrir, o voh'lar dos anjo

. qual u rospxonuor dou Iucmnu nrchmúns,
im..comu um sonhancaulo a! "emigranlo

  

  

  

  

  

Luíz Osorio:     

     

  

  

rum.. ,F

  

  

 

CONTRASTE

(A minha .nm Maria come-.x Qutnmes¡

_ Rompe a formosa alvorada de uz
m «Ie prímave   

 

r ¡ua pr(›jr'-:-L|vu u seu clarão mr du.

pernla. ¡Iiumlnandu (ado o inlrnor c

P os hmurne, Iumms visinnarío
deixam * !u ¡rn'r asmlur'çàuque
os ¡nnnlutu ¡II'IXIHII-Se rmsmr ante
n perspL ra .I'mn prnmm 114,112. e
n" sua lembram que m) lar dumles
Liüu !Nem um u'gn mui reuwit
que mdns 4 s' que ambu,¡un.-ml:
nim sc l¡=.n'¡|_n.un que lvum ::Hi o J
pl'uvcntos viu mnur d'un¡ !HIM qn
rulr), zl'mnd um. \ cs!r<›nwuí-Ja nu
d'umn uma "nl-urner

lul'cIu-Ax uma san!

con lulu ::paz nu¡ (É Il.
puma, .1an num n-nLu

Joga um sun-m¡ (ut

lhur os :|rumthl'. z r¡
L'Imru Mn I:¡dv~¡u'¡1.1[r›
gullru, ¡,qu que us uh

PEI'er Im :xLL-'E

 

   

  

comu que inhu'rumpPIHu a rom'm'

Sncào que all¡ se mma.

Ella à v-Iwanln, Iurmnsa comu ns

arnans,r|H5¡I1mhr:an num a¡ hL'HP

'lu rusLu e mm¡ o brilham V

suas lailrllu .

Elle, \'¡mmenh' apaixonado por
all:: una-Luxa¡ am mum um vsulnro. r'a

eLL-Hm I*.\”[N:l'lell_'.l rh; mr: ouvir uma

1 palavra d dll“)l'

No \'(JMH' 4].

   

  
  

   

  

 

'tam a \'ixla

íade nn -

r qm!, 11h35

Iru [mm ¡n-a-

   

  

uú ll”[¡)i, no ín-\
clinzu'da (“über ,ÉlPIÍIIIVIJl›-. wm-

uhara a anguaLa qu“ !ha ia uu alma

e as ;Jun-;e :9.: L um: que a des-
crença d Ha lim Call“ 1,

A' :mp dc' sarrlümr i'. \'íria em

[L ¡uwlaiç de :gm-:m lauto

   

 

   

   
    

  

    
  

I'ubrw loucos! quase Inimm n'um
('Rpralhn »mhur'rzujn ¡n.-ln hmiLn il'lllud

n .4, e .lmxmn uivhpelhus \
d'uns rostos ¡unnui q'lP n

uma u , não embauxa mas
mais transpzu'enLus.

E>b1vam ambas n'um 501211#

lille npertarml'w frhrilmeute (l

[não linusa_ e VÍUEIRI'RV *Ilu- u amor á
ma¡ puro (a çauLo que: pule existir; _ -
Ju uu que mia ora o uulcu idolo da .

1 ' nutuanu um:le da sua alma; o

1 unico aroma que docennente lhe per-
. . . . . . ,. . . .. ã fumava a coração.

   

  

 

   

  

 

  

 

_L_

,alr

     

'H “vinhas

quer

um“, ~

 

prlnwuu mlk.; [w

 

;mhzan :nmhmtmhum

quemlonlarn mimus

 

  

malqunnr' -

Llus a

Í sorrlsus .Ie [.\mzv

    

    

    

   

     

 

     

.\ :nmlmh nalvsm é dínplluna

nrrnlu. (1 sul I | lt-wzynenlu

os nmlule-

algas dos ar

  

 

  

'm mea flu mnrgzmío mniv rir
“em (lulu E' rustivo e

  

.' qm- me scr

 

I'nlrluule m- ;wi s 1|< pu*

Nu ijl'AllJli, |Mr entri- 175 dl'IH el

Ho¡ ,h

mnç hu Ms uomn z|~:.r0

s mma o l mw rluura Ie

¡'vulalas :lusa bunmas, o'

dos praias e as alga

  

  

  

 

mio

Sabem de 1a sx

  

   [ros de amor e
  

E. acolá en: uma cnsita (rnnleim

' io. muito pnrlo d'un¡ ;ll-

*ímra a lmss e as aves

dt: :Amor morren

!Dra M mãe e [ilha

s como ar formos

u Hana primavera.

   



    

     

    

  

  

 

    

  

  

im' a. sua espingarda de.

5, 1:.;ch :Tum dos memo y

icanlus. ._

a a maior par

qu:: a irregular

oumsiunara que deixusm

r a mas Alfredo nem por ls- a

mo: rara muito pesuroso. '

,cmhrmme ainda que n'uma ca~

às codornizes o meu compa-

rn M. M lhe deu nus bigodes

afazeudo- e Alfredo apenas

: -sahi Le comu¡ o sol mas não '

«paste porque o M. M. d obrlo-

bem)

Duraulc o Lumpn que guslamusi

no regressa para casa do nussa ami»

gn. J. S . onde vstavamns hnspcdaJ

' r 1~ ao Grammar¡-
Lnemos u

aro caso. e Alfr do a unica defesa

e upreseutou éra a cudormz ter-,

saido contra o solv matando-sex

. elle atirou do norte para o sul

50| estam do pueute

Terminou u nossa nm -l dis-

onn'crmudua \Im-du algumas i

uussmz cudnruizes a ñm dc,elle L

53m' u porta, d'mua das su e ua-

oradas nom Ellus nu cinturão,

Allrrdn uomn Lnesse dito u algm

nas rl'ellns que é n um bom canca-

I' ustimuu muiL. mo a ull'arm

Deu-se porem. u terrivel falalidm

de um dos companheiros
da re.

da Emenda, conhucPr uma das

apaixonadas u perguntando-lh
e

quantas uodornizes Alíredo ma~

spundeu~1he que nada linha

'cudornizes que trazia

!e das vezes a i

11:12 das suas J

 

  

 

  

   

  

 

  

  
  

   

 

  

  

  

  

  

   
  

   

   

   

   

  

 

  

 

  

 

  

 

  

  
  

  

  

     

  

¡hmm-lhe sx

Ella no ouvir istmuãolse comi-is-

ou unhas pelo contrario se mostrou

'ementa e em seus labios uacumdos

esenhou-se um son 1:0 lira desdeln.

' que ella HH¡ uma das q

va para b . 'a sua \

Na noite seguinte foi Alfredo co-

costuluava visitar u s l amante.

Estava uma noite limi' qima. í)

ur halin dc chapa na janella dei-

núo Ver o formosa rosto do #nie

ue Alfredo eslremeniar

A prime a pergunta a que elle

tem de ru pomlur rm:

  
  

   

tram ao que elle 'us

tivamenle,

Então ella soltou uma

gurgnnmda c

nu)th cl'aqnelle rir quu tanto n in

commodura, procurou rem

mai. u que u o conseguiu,

Passados d s todas ru; pessoa

subiam que tudo quanto elle d

cerca de nua eram Natas, e Lada

us suas apaixonadas o e

Yuma mais lhe [oi p

s sympalhias das bull

  

  ul capta

I. F.

 

Q ultima ;Liens

se elle ¡natu-

ra todas as codm'nizes que llu- mas»

pondcu uilirma-

grande

Alfredo, suspoilaudo u

adiar o

| ul

1 dar allirio ao cú.. 1_

I tinha a agilidade precisa l mais profunda a sorracão:

as que importa. :e não po ies

Zu l

 

nem meus Inhins ie muçuvlus

1.“” “ mais um bcijo pedir-.13!...

Tuas lagrimas não salvam

esta riür. que eu sintn agora,

se pm' L¡ inda meu ¡ieitu

anceia_ sofire cnmçãn.

a Sede não me devora

de hehm* as fezes d'almu.

s

izia á

S

mecimu,

  
ulher bella... adeus.

provocam ha muito“.

 

    

  

   

121 ua \'usla não vê lumes,

i quem-mais «mola HILHS perfumes

u'oulro mundo aspirar me E

em li osjsnlões [L0 baile

o annutc Le espera j

!os com,

meims auclurm lerzmgvi.

ça.

que ulaslram (Fu coração!

Não humedecus as faces.

ñugimlo por mim chnrar.

mesmo :cs lagrimas ñclícias

arrastam o palludar

d'essc carmizn salmrusn.

e depois o !eu amante

mcuns uumr, menos ;1050

aa beijar-le encontrara

Mulher_ mL.. adeus“ uu _resta_

.AXN

 

  

 

BAZA
R N®

  

 

ao ::'.n

mix.,- v_ a vw. rn: [nn twin.

'_ pms_ Psi-l. \'I'n:

 

.mir-3 as uma' \'ulnpluos' s,

 

esungrludo mulías mst.

\ Luroslu'lu m) :eu amante L.,

Ll'aiçoui m

 

E se u 'm

meu dm'nulnirn :uspu'u

\e- leur. :m sum do hyluuo.

qu:: ¡mrcuzrc :1 sala iuLuim.

-maa um só immutc,

 

não' g¡

xr r ¡Hinlm no tnu giro,

 

m festa.

 

nim .liesami

nim &unha-s pmm dra, mim.

mmhuu¡ ¡'olgaudm

 

qm* C11 Puiíx'

 

comu :19. SUII'HW¡|~ m Horus),

 

:'1 luz. que ¡'rl'ule .  ih Para“,

i

i [umas o tugas ;um Hu).

“('O bando  
nnlre um pluml.

!ecnmi \'agu rziiurma

i u'um moanurm mum !

1*: M. da Sn“:u Viterbo.

UNHIUT

  
W.J

I7l, RUA DE SANTO ÀNTONlO, |75

 

O.“I'l 10 sorlirh em upli

minpm. bau¡ como em Aiioplr

  
e a npu. . (Julrlaria

;5, RUIM

nen

  

Meu ' aum» ul

    

    

Praça¡ mmvldallwns.

Bnpllula à Barhnl. lnrg.)

sllvu ;É Telxelrn

Jose !luruun nlhr

    

   

lãvnngcllsla .lnsé da silva. rua

liornnunanJ-sr com

upa . dia!? as murais

l'L\Til.\'-ii c HiNiL

[min [lr primrim uma
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